
 

 
 

 
Pré-escolar 
  
 

1. ORGANIZAÇÃO DO TEMPO LETIVO 
No CER, a organização do tempo letivo Pré-escolar obedece a uma sequência de atividades que podem 

ser de rotina, de escolha livre, orientadas ou de projeto, nas quais as crianças trabalham individualmente, em 
pequeno ou grande grupo. Contudo, esta organização não é rígida, pois a prática educativa nestas faixas 
etárias não é compatível com a noção da duração exata de uma atividade. A distribuição dos vários tipos de 
atividade que se desenvolvem diária, semanal, quinzenal, mensal e anualmente, seguem sempre a 
calendarização contratualizada em conselho de cooperação entre os educadores e as crianças. 
Independentemente da natureza da atividade, as crianças são sempre supervisionadas por uma equipa de 
adultos, constituída pelo educador e pelo auxiliar de educação. 

 

• Atividades de Rotina 
Estas atividades desenvolvem-se durante todo o ano letivo, quase sempre à mesma hora. Através destas, 

as crianças adquirem e compreendem a noção de tempo e de espaço, desenvolvendo a responsabilização e a 
autonomia, tendo inclusivamente liberdade para propor modificações (ex: Preenchimento dos mapas e 
instrumentos de pilotagem). 

 

• Atividades de Escolha Livre  
São atividades escolhidas e desenvolvidas pelas crianças, sem serem diretamente orientadas pelo 

educador. Desenvolvem-se nas várias áreas da sala, normalmente, de modo individual ou em pequenos 
grupos. Estas atividades realizaram-se informalmente a partir da organização dos espaços e materiais. (ex: 
exercitar o jogo simbólico na área da casinha, brincar com jogos de tabuleiro ou pintar). 

 

• Atividades Orientadas  
Estas atividades são pensadas e planeadas pelo educador, para realizar com as crianças, individualmente 

ou em grupo, tendo em conta as suas necessidades. Podem ser realizadas no interior ou exterior da sala de 
atividades. Obedecem a uma finalidade educativa e a objetivos específicos de aprendizagem (ex: contar e 
explorar uma história, realizar sessões de culinária ou de motricidade). 

 

• Atividades de Projeto  
Estas atividades surgem por sugestão ou ideias das crianças. Estas podem ter posterior orientação e 

desenvolvimento do educador conforme o valor educacional de cada uma. (ex: estudo de um animal, do 
Sistema Solar ou de um fenómeno detetado). 

 
A organização do tempo letivo intercala com os momentos de higiene, alimentação e recreio, obedecendo 

ao seguinte horário: 
 

Manhã Tarde 

09h00 – 12h00 14h00 – 16h00 

 
 



 

  
 
 

2. METODOLOGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Toda a prática educativa do CER é alicerçada na simbiose dos pressupostos teóricos dos modelos 
pedagógicos sócio-construtivistas que se apresentam na tabela seguinte: 

 
 

 
Método Montessori  
O Método Montessori assenta num conjunto de teorias, práticas e materiais didáticos que têm como 

objetivo principal desenvolver as capacidades das crianças de forma lúdico-pedagógica, libertando assim a 
verdadeira natureza/essência do indivíduo. O conceito fundamental que sustenta este método é o de que as 
crianças precisam de um ambiente próprio onde possam viver e aprender de forma autónoma.  

 
O Método Montessori baseia-se nos seguintes pilares educacionais: 
 
1. Autoeducação; 
2. Educação Cósmica;  
3. Educação como Ciência; 
4. Ambiente Preparado; 
5. Adulto Preparado;  
6. Criança Equilibrada.  
 
Reggio Emilia 
Os adultos encarregam-se de criar contextos educativos e oficinas artísticas, proporcionando às crianças 

um ambiente experimental e de exploração. Em síntese, a pedagogia Reggio Emilia considera a essência da 
criança como um sujeito extraordinário, dotado de capacidades e potencial para descobrir o mundo por si só.  

 
Através das relações estabelecidas com seus pares, constrói, desde o começo da vida, conhecimento, 

cultura e a sua própria identidade. Dessa forma, a criança é protagonista das suas próprias aprendizagens, 
pois através da sua curiosidade, experimenta o mundo.  

 
Esta proposta educativa fundamenta a sua base em três princípios elementares: 
 
 
 

Método 
Montessori  

Reggio Emilia 
Pedagogia de 

Projeto 
Aprendizagem 
por Descoberta 

MEM 

- Material de 
aprendizagem; 
- Área da vida 
prática; 
- Preparação do 
adulto;  
- Materiais de 
autoaprendizage
m e 
autocorreção.  

- Participação 
dos pais nos 
projetos; 
- Abordagem 
constante das 
artes para 
apresentação/re
alização de 
projetos. 

- Aquisição de 
conhecimentos 
através de 
projetos de 
investigação para 
novas 
aprendizagens. 

- Apoiada em 
quatro princípios 
fundamentais 
que norteiam o 
processo de 
ensino e 
aprendizagem: 
motivação, 
estrutura, 
sequência e 
reforço. 

- Instrumentos 
de pilotagem; 
-  Gestão diária 
das crianças 
(autonomia); 
- Organização 
das áreas da sala.  
 



 

 
 
1. A Criança como Protagonista; 
2. Adulto Competente, Colaborador, Investigador e Orientador; 
3. Espaço como uma Ferramenta Importante. 
 
 
Pedagogia de Projeto  
A nossa sociedade tem como objetivo principal educar crianças com a finalidade de as 

tornar cidadãos participantes, criativos e construtivos de um mundo melhor. Para isso, é preciso dedicar 
tempo à educação desde cedo e a metodologia de projeto é um meio facilitador para atingir essa mesma 
intencionalidade civil. 

 
A Pedagogia de Projeto é no fundo uma metodologia de trabalho cujo principal finalidade é organizar a 

construção de saber da criança em redor dos seus próprios interesses, ajudando-a a traçar metas, objetivos, 
delineando estratégias e contando com o retorno do seu grupo de pares e do seu educador, família e 
comunidade envolvente. 

 
A criança deve ser vista como um ser em desenvolvimento, carregado de interesses, inquietações que 

merecem ser explorados e através deles construir uma aprendizagem divertida, com a dedicação apropriada 
que irá culminar num ensino de características positivas e não enfadonho. O educador deve ajudar a criança a 
usar os meios que a ajudem a responder à sua curiosidade, fornecendo materiais e estratégias em vez de 
disponibilizar recursos de pré-conceito sobre as diferentes temáticas. 

 
A construção do projeto passa pelas seguintes fases: 
 

• Apresentação da Temática 
O educador deve ter a sensibilidade necessária para reconhecer a potencialidade de uma determinada 

temática dentro do grupo, uma curiosidade, um comentário, uma atividade que deve servir para despertar a 
génese de um projeto que abranja total ou parcialmente o grupo. Podem, eventualmente, existir dentro de 
um projeto central (comum ao grupo) outros pequenos miniprojectos (trabalhados apenas por alguns 
elementos do grupo).  

 

• Planificação  
Aqui, o educador ouve a criança, individualmente ou em contexto de grupo, toma nota do que ela quer 

descobrir, traça metas de aprendizagem e ajuda-a a delinear estratégias para o conseguir. Deve de existir uma 
planificação feita em grupo, onde cada criança partilha o seu objetivo, devem ser definidos os recursos a 
utilizar, as atividades a realizar, o tempo de duração do projeto, a divulgação dos resultados e a forma como 
o grupo irá proceder à avaliação do mesmo. Depois deste primeiro planeamento estar concluído, o educador 
deve transcreve-la, criando a sua própria planificação técnica (objetivos gerais, específicos, recursos, 
divulgação e instrumentos de avaliação do projeto). 

 

• Execução  
Neta etapa. ocorrem as atividades planificadas ou outras que possam surgir de forma espontânea, sempre 

com a participação ativa das crianças. Elas são os sujeitos ativos na construção das suas aprendizagens. 
O papel do educador é o de condutor dos saberes e não transmissor de conteúdos.  
O educador deve ajudar o grupo a realizar registos que lhes permitam fazer um ponto de situação do projeto, 
tomando nota do que já fizeram e do que ainda falta fazer. 

 
 



 

 
 

• Divulgação  
Depois de finalizado o projeto, o educador deve ajudar o grupo a promover e apresentar as suas 

aprendizagens à comunidade (colegial, familiar ou social). Podem utilizar várias estratégias, como organizar 
uma exposição de trabalhos ou de registo fotográficos, criar um jornal de parede ou realizar filmagens. 

 
 

• Avaliação  
Devem ser avaliadas as atividades realizadas, a fim de saber se cumpriram (ou não) os objetivos 

propostos, o que não correu como planeado, os problemas que surgiram, as estratégias utilizadas para 
resolver esses ou outros problemas, enfim, cada criança deve avaliar os conteúdos aprendidos e expor ao 
grupo o que aprendeu. 

 

• A Aprendizagem por Descoberta 
A aprendizagem por descoberta é o tipo de aprendizagem que implica que as crianças possam realizar 

aprendizagens quer graças à sua atividade pessoal, quer graças aos dispositivos orientados pelos educadores. 
Opõe-se à aprendizagem por receção, no âmbito do qual as crianças acedem aos conteúdos dos programas a 
partir do adulto. 

 
Estamos perante mais uma metodologia que se enquadra na Pedagogia de Projeto, embora ambas se 

distingam pelo grau de autonomia das crianças que é bem mais amplo neste último caso. 
 
A aprendizagem por descoberta é aquela que é duradoura, neste sentido, os fatos e as relações que as 

crianças descobrem a partir das suas próprias explorações são mais passíveis de ser utilizados e tendem a ser 
mais bem retidos do que aqueles que são memorizados. No processo de ensino e aprendizagem, os 
educadores procuram proporcionar as condições sob as quais a aprendizagem pela descoberta é alimentada 
e se desenvolve. Neste sentido, os educadores precisam de ser criativos e flexíveis, de tal forma que criem um 
ambiente harmonioso, com material adequado para que as crianças aprendam significativamente com os 
objetos de aprendizagem. A aprendizagem por descoberta resulta não da simples memorização ou 
condicionamento, mas de uma exploração ativa de alternativas por parte da criança. Entende-se que as 
crianças, no processo de ensino e aprendizagem, são capazes de deduzir o significado das várias exposições e 
experiências que elas encontram nas atividades do seu quotidiano. Cabendo ao educador promover as 
condições em que a criança se possa aperceber da estrutura de um determinado assunto.  

 
A aprendizagem por descoberta tem quatro princípios fundamentais que norteiam o processo de ensino 

e aprendizagem:  
 
1. Motivação; 
2. Estrutura; 
3. Sequência; 
4. Reforço. 
 
Movimento da Escola Moderna 
O modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna é aquele em que nos baseamos para conceber 

um processo de ensino aprendizagem diferente e centrado na criança e no aluno. Este modelo pedagógico 
propõe-se construir, através da ação dos professores que o integram, a formação democrática e o 
desenvolvimento sócio moral dos educandos com quem trabalham, assegurando a sua plena participação na 
gestão do currículo escolar.  

 
 



 

 
É por esta vivência – pondo à prova os valores humanos que sustentam a justiça, a reciprocidade e a 

solidariedade – que a organização do trabalho e o exercício do poder partilhados virão a transformar as 
crianças e os professores em cidadãos implicados numa organização em democracia direta. Simultaneamente, 
esta experiência de socialização democrática dos estudantes constitui o sustentáculo do trabalho do currículo 
nas turmas, entendidas como comunidades de aprendizagem, num envolvimento cultural motivador.  

 
1. Estruturas de Cooperação 
2. Circuitos de Comunicação 
3. Participação Democrática Direta 
4. Instrumentos de Pilotagem - O MEM apoia-se em instrumentos de pilotagem, registo e avaliação, tai 

como Mapas de Presenças, de Atividades e de Tarefas, Planos Diários, Listas de Projetos, Diários de Grupo, 
entre outros. 

 
 

3. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 241/01. de 30 de agosto, no seu anexo n.º 1, ponto II, está definido o 

modo como cada educador “concebe e desenvolve o respetivo currículo, através de planificação, organização 
e avaliação do ambiente educativo (…) e organiza o espaço e os materiais, concebendo-os como recursos para 
o desenvolvimento curricular”. O educador é, então, o “gestor do currículo” tendo como “ponto de apoio” as 
Orientações Curriculares. Deste modo, o currículo a desenvolver abarcará quatro fundamentos enunciados 
nas OCEPE: “o desenvolvimento e aprendizagem como vertentes indissociáveis, o reconhecimento da criança 
como sujeito ativo do processo educativo, a construção articulada do saber e a exigência de diferenciação 
pedagógica” (Ministério de Educação, 1997: 14). 

 
A organização curricular no CER é realizada mediante as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar e visa orientar o educador no desenvolvimento das práticas educativas. 
 
São apresentadas as Áreas de conteúdo, em que, remetendo para os fundamentos e princípios de toda a 

educação de infância, se explicitam as implicações para uma abordagem integrada e globalizante das 
diferentes áreas de conteúdo:  

 

• Área de Formação Pessoal e Social 
Considerada como área transversal, pois tendo conteúdos e intencionalidades próprios, está presente em 

todo o trabalho educativo realizado no Pré-escolar. Esta área incide no desenvolvimento de atitudes, 
disposições e valores, que permitam às crianças continuar a aprender com sucesso e a tornarem-se cidadãos 
autónomos, conscientes e solidários.  

 

• Área de Expressão e Comunicação 
Entendida como área básica, uma vez que engloba diferentes formas de linguagem que são indispensáveis 

para a criança interagir com os outros, ajuda-a a dar sentido e representar o mundo que a rodeia. Sendo a 
única área que comporta diferentes domínios, é precedida de uma introdução que fundamenta a inclusão e 
articulação desses mesmos domínios.  

 

• Domínio da Educação Física 
Constitui uma abordagem específica de desenvolvimento de capacidades motoras, em que as crianças 

terão oportunidade de tomar consciência do seu corpo, na relação com os outros e com diversos espaços e 
materiais.  

 
 
 



 

 
 

• Domínio da Educação Artística 
Engloba as possibilidades da criança utilizar diferentes manifestações artísticas para se exprimir, 

comunicar, representar e compreender o mundo. A especificidade de diferentes linguagens artísticas 
corresponde à introdução de subdomínios que incluem artes visuais, jogo dramático/teatro, música e dança. 

 

• Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 
O desenvolvimento da linguagem oral é fundamental na Educação Pré-escolar, como instrumento de 

expressão e comunicação que a criança vai progressivamente ampliando e dominando, nesta etapa do seu 
processo educativo. Importa ainda facilitar, nesta etapa, a emergência da linguagem escrita, através do 
contacto e uso da leitura e da escrita em situações reais e funcionais associadas ao quotidiano da criança.  

 

• Domínio da Matemática 
Tendo a Matemática um papel essencial na estruturação do pensamento, e dada a sua importância para 

a vida do dia a dia e para as aprendizagens futuras, o acesso a esta linguagem e a construção de conceitos 
matemáticos e a relação entre eles são fundamentais para a criança dar sentido, conhecer e representar o 
mundo.  

 

• Área do Conhecimento do Mundo 
É uma área em que a sensibilização às diversas ciências é abordada de modo articulado, num processo de 

questionamento e de procura organizada do saber, que permite à criança uma melhor compreensão do 
mundo que a rodeia. 

 

• Áreas de Enriquecimento Curricular 
Adicionalmente, e com o objetivo de complementar as OCEPE, o CER oferece um conjunto de atividades 

de enriquecimento curricular de natureza cultural, como a aprendizagem da língua inglesa, a partir dos 4 anos, 
e de educação para a cidadania, na forma de Filosofia para Crianças. 

 
 

4. AVALIAÇÃO 
A avaliação, sustentada sobretudo por uma dimensão formativa na Creche, é parte integrante do ensino 

e da aprendizagem, tendo por objetivo central a sua melhoria baseada num processo contínuo de intervenção 
pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, as aprendizagens, os desempenhos esperados e os 
procedimentos de avaliação. 

 
Desta forma, a avaliação na valência da Creche realiza-se, trimestralmente, através de registos de 

observação colocados na Portefólio Digital ChildDiary, suportados por listas de verificação, planos de ação e 
relatórios narrativos.  

 


